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RESUMO
O artigo explora as transformações recentes 
na literatura infantil, destacando as novas 
abordagens narrativas e os temas contempo-
râneos que moldam as histórias modernas. 
Examina a evolução das técnicas de story-
telling, o impacto das mudanças sociais e cul-
turais nas narrativas, e como essas histórias 
influenciam o desenvolvimento infantil. Utiliza 
uma análise qualitativa das obras recentes e 
revisões bibliográficas para identificar tendên-
cias emergentes. As considerações finais des-
tacam a importância dessas mudanças para 
a educação e o entretenimento das crianças, 
enfatizando a relevância das histórias moder-
nas no contexto atual.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura Infantil; Narrati-
vas Contemporâneas; Desenvolvimento Infan-
til; Tendências Literárias; Educação e Entrete-
nimento

ABSTRACT
The article explores recent transformations in 
children's literature, highlighting new narrative 
approaches and contemporary themes sha-
ping modern stories. It examines the evolution 
of storytelling techniques, the impact of social 
and cultural changes on narratives, and how 
these stories influence child development. A 
qualitative analysis of recent works and litera-
ture reviews identifies emerging trends. The fi-
nal considerations emphasize the importance 
of these changes for children's education and 
entertainment, underscoring the relevance of 
modern stories in the current context.

KEY-WORDS: Children's Literature; Contempo-
rary Narratives; Child Development; Literary 
Trends; Education and Entertainment

INTRODUÇÃO 
A literatura infantil, enquanto campo dinâmico 
e em constante evolução, reflete as mudanças 
culturais, sociais e tecnológicas que moldam 
a sociedade contemporânea. Desde suas 
origens, a literatura voltada para crianças tem 
desempenhado um papel crucial na formação 

da identidade e no desenvolvimento cogniti-
vo dos jovens leitores. No entanto, o cenário 
literário infantil tem passado por significa-
tivas transformações nas últimas décadas, 
adaptando-se às novas exigências do mundo 
moderno. Este artigo explora essas mudanças 
e as tendências contemporâneas que estão 
redefinindo as histórias destinadas ao público 
infantil.
Historicamente, a literatura infantil era predo-
minantemente didática, centrada em morali-
dades rígidas e valores tradicionais. 
Obras como as fábulas de Esopo ou os contos 
de fadas dos irmãos Grimm tinham o propó-
sito explícito de ensinar lições morais e com-
portamentais. Essas histórias, embora muitas 
vezes encantadoras e imaginativas, eram pro-
fundamente enraizadas em normas e expec-
tativas culturais de suas respectivas épocas. 
Com o tempo, a literatura infantil começou a 
diversificar seus temas e abordagens, refletin-
do uma maior abertura para a complexidade 
da experiência humana e a diversidade cultu-
ral.
Nos últimos anos, a literatura infantil passou 
por uma série de transformações significati-
vas. A globalização e a ascensão das novas mí-
dias têm desempenhado papéis importantes 
nesse processo, permitindo uma troca mais 
rica e diversificada de histórias e influências 
culturais. As histórias modernas frequente-
mente incorporam temas de inclusão e diver-
sidade, abordando questões de identidade, 
gênero, raça e orientação sexual de maneiras 
que seriam impensáveis em épocas anterio-
res. Esse movimento em direção à represen-
tação e à empatia é um reflexo de uma socie-
dade cada vez mais consciente e crítica das 
desigualdades e injustiças.
Além disso, a literatura infantil contemporânea 
está sendo moldada pela interatividade e pela 
tecnologia. Livros digitais, aplicativos e his-
tórias interativas têm revolucionado a forma 
como as crianças se relacionam com a leitura. 
Esses novos formatos não apenas capturam a 
atenção dos jovens leitores de maneira inova-
dora, mas também proporcionam oportuni-
dades para o desenvolvimento de habilidades 
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digitais e de pensamento crítico. No entanto, 
essa mudança para o digital também levanta 
questões sobre o impacto da tecnologia na 
qualidade e na profundidade da experiência 
literária.
Outro aspecto importante das histórias 
modernas é a evolução das narrativas e da 
estrutura dos enredos. Autores contempo-
râneos frequentemente experimentam com 
a estrutura não-linear, múltiplos pontos de 
vista e narrativas fragmentadas, desafiando as 
convenções tradicionais da literatura infantil. 
Essa abordagem inovadora pode estimular a 
imaginação e a criatividade dos jovens leito-
res, encorajando-os a pensar de maneira mais 
complexa e crítica.
Além das mudanças na forma e no conteúdo, 
a literatura infantil moderna também está 
testemunhando uma crescente diversidade de 
vozes autorais. Autores de diferentes origens 
culturais e experiências de vida estão contri-
buindo para um panorama mais rico e multifa-
cetado de histórias. Essa diversidade não ape-
nas enriquece o gênero literário, mas também 
oferece aos jovens leitores uma gama mais 
ampla de perspectivas e experiências com as 
quais se identificar.
Neste artigo, examinaremos detalhadamente 
essas transformações e tendências contem-
porâneas na literatura infantil. Investigaremos 
como as novas abordagens e temas refletem 
e respondem às mudanças culturais e tecno-
lógicas da sociedade atual. Analisaremos a in-
fluência das novas mídias e da interatividade, 
bem como o impacto da diversidade autoral e 
temática. Ao explorar essas dimensões, espe-
ramos fornecer uma compreensão abrangen-
te das histórias modernas na literatura infantil 
e seu papel fundamental no desenvolvimento 
das futuras gerações de leitores.

DESENVOLVIMENTO
A EVOLUÇÃO DA LITERATURA INFANTIL
A literatura infantil, ao longo dos séculos, 
evoluiu significativamente desde suas origens. 
Historicamente, os contos e histórias para 
crianças eram predominantemente morais 
e didáticos. Segundo Zipes (2015), os contos 
de fadas tradicionais, como os de Esopo e os 
irmãos Grimm, tinham como objetivo ensinar 
lições de moral e comportamentais. Essas 
histórias eram simplistas e frequentemente 

refletiam normas culturais rígidas, com pouco 
espaço para a inovação narrativa ou a diversi-
dade temática.
A partir do século XIX, com o surgimento de 
autores como Lewis Carroll e Beatrix Potter, 
a literatura infantil começou a explorar no-
vos horizontes. Carroll, com Alice no País das 
Maravilhas, introduziu um mundo de fantasia 
e absurdo que desafiava as normas e expec-
tativas da literatura infantil da época. Potter, 
por outro lado, trouxe uma abordagem mais 
realista e detalhada para seus contos, focando 
na vida cotidiana e na natureza, mas com um 
toque de encantamento e imaginação (Tatar, 
2009).

TRANSFORMAÇÕES RECENTES NA LITERATU-
RA INFANTIL
Nas últimas décadas, a literatura infantil pas-
sou por transformações significativas que 
refletem mudanças culturais, sociais e tecno-
lógicas. Essas transformações incluem a di-
versificação dos temas abordados, a inovação 
na estrutura narrativa e a influência das novas 
mídias.

DIVERSIFICAÇÃO TEMÁTICA
A literatura infantil moderna tem visto um 
aumento na diversificação temática. Estudos 
mostram que as histórias contemporâneas 
frequentemente abordam questões de identi-
dade, gênero, e diversidade cultural de manei-
ra mais aberta e inclusiva. Autores contempo-
râneos como Jacqueline Woodson e Grace Lin 
têm sido pioneiros na inclusão de persona-
gens e histórias que refletem uma gama mais 
ampla de experiências e identidades. Segundo 
Gillespie (2018), essa mudança é parte de um 
movimento mais amplo para tornar a literatu-
ra infantil mais representativa e inclusiva.
INOVAÇÕES NARRATIVAS
A literatura infantil contemporânea tem se 
distinguido por suas inovações narrativas, que 
refletem as mudanças culturais e tecnológicas 
da sociedade atual. Estas inovações não ape-
nas diversificam a forma como as histórias são 
contadas, mas também enriquecem a experi-
ência de leitura das crianças, oferecendo no-
vas formas de engajamento e compreensão. 
Uma das inovações mais significativas na lite-
ratura infantil moderna é o uso de estruturas 
narrativas não-lineares. Em vez de seguir uma 
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sequência cronológica direta, muitos autores 
optam por formatos que permitem uma ex-
ploração mais complexa e multifacetada das 
histórias. Exemplos incluem a utilização de 
flashbacks, múltiplos pontos de vista e narrati-
vas intercaladas
Outra transformação importante é a inovação 
nas técnicas narrativas. Muitos autores mo-
dernos utilizam estruturas narrativas não-li-
neares e múltiplos pontos de vista para criar 
histórias mais complexas e envolventes. Livros 
como A Invenção de Hugo Cabret de Brian 
Selznick e A Casa na Árvore de Andy Griffiths 
exploram novas formas de contar histórias, 
combinando texto, ilustrações e elementos 
gráficos para criar experiências narrativas 
híbridas. Reynolds (2014) aponta que essas 
inovações refletem uma compreensão mais 
profunda da capacidade das crianças de lidar 
com narrativas complexas e múltiplas cama-
das.

IMPACTO DAS NOVAS MÍDIAS
As novas mídias têm um impacto profundo e 
multifacetado na literatura infantil moderna, 
influenciando não apenas a forma como as 
histórias são contadas, mas também a manei-
ra como são consumidas e compreendidas 
pelas crianças, a internet e os dispositivos di-
gitais, ampliaram o acesso à literatura infantil, 
permitindo que mais crianças tenham acesso 
a uma variedade maior de livros e histórias. 
E-books, audiobooks e aplicativos de leitura 
facilitam o acesso a obras literárias de qual-
quer lugar e a qualquer momento
O advento das novas mídias e da tecnologia 
digital tem influenciado profundamente a 
literatura infantil. A popularização de e-books, 
aplicativos e histórias interativas tem propor-
cionado novas formas de engajar os leitores 
jovens. Sutherland e Schofield (2014) argu-
mentam que esses formatos digitais oferecem 
experiências multimídia que podem enrique-
cer a leitura, oferecendo recursos como áudio, 
animações e interações táteis. No entanto, 
também há preocupações sobre o impacto 
dessas tecnologias na qualidade da experi-
ência literária. Estudos indicam que, embora 
esses novos formatos possam atrair a atenção 
das crianças, há um risco de que possam levar 
a uma menor profundidade na leitura e na 
reflexão (Cress & Cress, 2016).

A DIVERSIDADE DE VOZES AUTORIAIS
A diversidade de vozes autorais é outro aspec-
to significativo das transformações na literatu-
ra infantil. A inclusão de autores de diferentes 
origens culturais e experiências de vida tem 
enriquecido o campo da literatura infantil. 
Harris (2020) observa que essa diversidade 
não só amplia o alcance da literatura infantil, 
mas também oferece aos leitores uma gama 
mais rica de perspectivas e histórias com as 
quais se identificar. A diversidade autoral é 
vista como uma resposta à demanda por 
representações mais autênticas e variadas das 
experiências infantis, promovendo a inclusão 
e a empatia, é crucial destacar como a inclu-
são de autores de diferentes origens culturais, 
identidades e experiências enriquece o campo 
da literatura infantil. Essa diversidade autoral 
reflete um movimento mais amplo de repre-
sentação e inclusão, respondendo à crescen-
te demanda por narrativas que abordem as 
realidades variadas das crianças ao redor do 
mundo.
A literatura infantil, tradicionalmente domi-
nada por vozes de grupos hegemônicos, tem 
se transformado à medida que autores de 
diversas origens começam a ocupar um espa-
ço maior no cenário literário. Essa mudança 
não apenas amplia o alcance das histórias, 
mas também oferece aos jovens leitores uma 
gama mais rica de perspectivas com as quais 
podem se identificar. Obras de autores como 
Jacqueline Woodson, Grace Lin e Kwame 
Alexander, por exemplo, trazem à tona experi-
ências de vida que antes eram marginalizadas 
ou invisibilizadas, promovendo uma maior 
conexão e empatia entre leitores de diferen-
tes culturas.
Além disso, a diversidade autoral contribui 
para o desenvolvimento de uma literatura 
mais autêntica e representativa. Harris (2020) 
observa que as histórias que emergem de 
vozes variadas tendem a apresentar persona-
gens, contextos e tramas que refletem a com-
plexidade e a riqueza da vida moderna, permi-
tindo que todas as crianças encontrem eco de 
suas próprias experiências na literatura que 
consomem. Essa inclusão é fundamental para 
promover uma sensação de pertencimento e 
validar as experiências de crianças de todas as 
origens.
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Portanto, a diversidade de vozes autorais 
na literatura infantil moderna não é apenas 
uma tendência, mas uma necessidade para 
construir um repertório literário que seja 
verdadeiramente inclusivo e representativo 
da diversidade global. Essa diversidade não só 
enriquece as narrativas, mas também desem-
penha um papel crucial na formação de leito-
res críticos, conscientes e empáticos, capazes 
de apreciar e celebrar a pluralidade de expe-
riências que compõem o mundo contemporâ-
neo.
2.4. Tendências Contemporâneas na Literatu-
ra Infantil
As tendências contemporâneas na literatura 
infantil refletem uma adaptação às mudan-
ças culturais e tecnológicas da sociedade. As 
principais tendências incluem a promoção da 
inclusão e da representatividade, a adoção 
de narrativas interativas e multimodais, e a 
conexão com questões sociais relevantes. A 
literatura infantil moderna tem se esforçado 
para incluir uma gama mais ampla de expe-
riências e perspectivas. Isso inclui uma maior 
representação de diferentes culturas, identi-
dades de gênero, orientações sexuais e condi-
ções socioeconômicas, a integração de vários 
modos de comunicação, como texto, imagens, 
áudio e vídeo, é uma tendência crescente. Isso 
inclui histórias interativas onde as crianças 
podem influenciar o curso da narrativa através 
de decisões e ações.

INCLUSÃO E REPRESENTATIVIDADE
A inclusão e a representatividade são temas 
centrais na literatura infantil contemporâ-
nea. As histórias modernas frequentemente 
abordam questões de diversidade racial, de 
gênero e de orientação sexual, refletindo uma 
sociedade mais consciente e inclusiva. Bishop 
(2019) destaca que a representação de dife-
rentes identidades e experiências é essencial 
para promover a empatia e a compreensão 
entre os leitores jovens, a inclusão e a repre-
sentatividade também referem-se à prática 
de garantir que as histórias, personagens e 
contextos abordados nos livros infantis refli-
tam a diversidade do mundo real, oferecendo 
a todas as crianças a oportunidade de se ve-
rem representadas e compreendidas através 
da leitura. Esses conceitos são fundamentais 
para promover uma literatura que seja aces-

sível, relevante e empática para leitores de 
diferentes origens e experiências

NARRATIVAS INTERATIVAS E MULTIMODAIS
As narrativas interativas e multimodais estão 
se tornando cada vez mais comuns. Livros 
que incorporam elementos multimídia, como 
áudio e animações, oferecem experiências de 
leitura mais dinâmicas e envolventes. Mar-
sh (2015) argumenta que essas abordagens 
podem estimular habilidades digitais e de 
pensamento crítico, embora seja importan-
te garantir que a qualidade literária não seja 
comprometida.
As Narrativas interativas permitem que os 
leitores participem ativamente do desenvol-
vimento da história. Em vez de serem espec-
tadores passivos, os leitores tomam decisões 
ou realizam ações que afetam o desenrolar da 
narrativa. Esse tipo de narrativa é frequente-
mente encontrado em aplicativos, e-books e 
jogos digitais, o foco deve estar nas maneiras 
como as novas tecnologias e abordagens nar-
rativas estão transformando a experiência de 
leitura para as crianças. As narrativas interati-
vas e multimodais representam uma evolução 
significativa na literatura infantil, oferecendo 
aos jovens leitores formas inovadoras e dinâ-
micas de engajamento com as histórias
As narrativas interativas permitem que os 
leitores não sejam apenas espectadores 
passivos, mas participantes ativos no desen-
volvimento da história. Por meio de escolhas 
feitas ao longo da narrativa, as crianças po-
dem influenciar o curso dos eventos, o que 
torna a experiência de leitura mais envolvente 
e personalizada. Esse formato é comum em 
aplicativos, e-books e jogos digitais, onde as 
decisões dos leitores afetam diretamente o 
desenrolar da trama. Marsh (2015) sugere que 
esse tipo de narrativa pode estimular habilida-
des críticas e de tomada de decisão, além de 
fomentar um senso de agência e responsabili-
dade nos jovens leitores.

CONEXÃO COM QUESTÕES SOCIAIS
Finalmente, a literatura infantil contemporâ-
nea muitas vezes se conecta com questões 
sociais e políticas relevantes. Livros que 
abordam temas como justiça social, mudan-
ças climáticas e direitos humanos ajudam a 
formar uma consciência crítica e um senso 
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de responsabilidade social nas crianças. Ni-
kolajeva (2014) observa que esse engajamen-
to com questões contemporâneas é uma 
característica distintiva da literatura infantil 
moderna, oferecendo aos leitores jovens uma 
compreensão mais profunda e reflexiva do 
mundo ao seu redor, é importante examinar 
como a literatura infantil contemporânea se 
tornou um veículo poderoso para abordar 
temas sociais e políticos relevantes. À medida 
que a sociedade se torna mais consciente das 
questões de justiça social, mudanças climáti-
cas, direitos humanos e outras preocupações 
globais, esses temas têm sido cada vez mais 
incorporados nas narrativas voltadas para o 
público jovem.
Historicamente, a literatura infantil focava 
principalmente em entretenimento ou em 
lições morais simples, mas a mudança para 
incluir questões sociais reflete uma evolução 
significativa na função educativa da literatu-
ra. Livros contemporâneos frequentemente 
exploram temas como igualdade de gênero, 
diversidade cultural, sustentabilidade ambien-
tal e inclusão social. Esses temas não apenas 
educam os jovens leitores sobre as realida-
des do mundo ao seu redor, mas também os 
incentivam a refletir sobre seu papel em uma 
sociedade global interconectada.
Um exemplo claro dessa tendência pode ser 
encontrado em obras que abordam a ques-
tão da justiça social. Livros como "O que é 
Lugar de Fala?" de Djamila Ribeiro, adaptado 
para o público infantil, introduzem conceitos 
complexos de identidade e privilégio de uma 
maneira acessível e compreensível. Esses tex-
tos ajudam as crianças a desenvolverem uma 
consciência crítica desde cedo, promovendo o 
pensamento reflexivo e a empatia.
Além disso, a inclusão de questões sociais na 
literatura infantil contribui para a formação 
de uma geração mais consciente e engajada, 
ao abordar temas contemporâneos de forma 
sensível e apropriada para a idade, a literatura 
infantil moderna oferece aos jovens leitores 
uma compreensão mais profunda das dinâ-
micas sociais e ambientais. Esse engajamento 
precoce com questões sociais pode inspirar 
ações concretas, à medida que as crianças 
crescem com uma maior consciência e res-
ponsabilidade em relação aos desafios glo-
bais.

Portanto, a conexão com questões sociais na 
literatura infantil moderna não é apenas uma 
tendência, mas uma resposta necessária às 
demandas de uma sociedade em transforma-
ção. Ao integrar esses temas nas histórias, os 
autores não só ampliam o escopo das nar-
rativas infantis, mas também desempenham 
um papel vital na educação e na formação de 
leitores que são tanto críticos quanto compas-
sivos, prontos para participar ativamente na 
construção de um mundo mais justo e susten-
tável.

CONCLUSÃO 
A literatura infantil tem experimentado uma 
evolução marcante desde suas origens, refle-
tindo mudanças culturais, sociais e tecnológi-
cas profundas. Inicialmente marcada por uma 
abordagem moralista e didática, a literatura 
infantil passou a incorporar elementos de fan-
tasia, realismo e complexidade narrativa com 
a contribuição de autores como Lewis Carroll 
e Beatrix Potter. Esses pioneiros abriram o 
caminho para uma literatura mais rica e diver-
sificada, que hoje continua a se transformar e 
a se adaptar às novas demandas e contextos.
As transformações recentes na literatura 
infantil evidenciam uma diversificação temá-
tica significativa. A inclusão de temas como 
identidade, gênero e diversidade cultural, 
promovida por autores contemporâneos 
como Jacqueline Woodson e Grace Lin, reflete 
um movimento mais amplo em direção a uma 
representação mais fiel e inclusiva da reali-
dade infantil. Este avanço é essencial para a 
formação de uma empatia genuína e para a 
promoção da compreensão intercultural entre 
os jovens leitores.
Além disso, a inovação nas técnicas narrativas 
tem permitido uma exploração mais profunda 
e complexa das experiências infantis. O uso 
de estruturas não-lineares e a combinação 
de texto com ilustrações e elementos gráficos 
têm criado experiências de leitura híbridas e 
imersivas, que desafiam as convenções tradi-
cionais e reconhecem a capacidade das crian-
ças de engajar com narrativas multifacetadas.
O impacto das novas mídias e da tecnologia 
digital representa uma das transformações 
mais visíveis na literatura infantil contempo-
rânea. A introdução de e-books, aplicativos e 
histórias interativas tem proporcionado novas 
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formas de engajamento e enriquecido a expe-
riência de leitura. No entanto, é crucial equi-
librar essas inovações com a necessidade de 
uma leitura profunda e reflexiva, para evitar 
uma superficialização da experiência literária.
A diversidade de vozes autorais é outro aspec-
to importante dessa evolução, contribuindo 
para a ampliação das perspectivas e experiên-
cias representadas na literatura infantil. 
A inclusão de autores de diferentes origens e 
experiências enriquece o campo, oferecendo 
aos leitores uma gama mais ampla de histó-
rias com as quais possam se identificar.
As tendências contemporâneas na literatura 
infantil, como a promoção da inclusão e da 
representatividade, a adoção de narrativas 
interativas e multimodais, e a conexão com 
questões sociais relevantes, refletem uma 
adaptação às mudanças culturais e tecnológi-
cas da sociedade. 
Essas tendências indicam um compromisso 
com a criação de uma literatura que não só 
entretenha, mas também eduque e engaje os 
jovens leitores de maneira significativa.
Em suma, a literatura infantil moderna é um 
campo dinâmico e em constante evolução, 
que continua a desafiar e a expandir os limites 
da narrativa tradicional. 
A integração de novos temas, formatos e vo-
zes autorais demonstra um compromisso com 
a criação de uma literatura que seja relevante, 
inclusiva e reflexiva. As futuras pesquisas e 
análises deverão continuar a explorar essas 
transformações e a avaliar seu impacto no 
desenvolvimento e na formação dos jovens 
leitores, garantindo que a literatura infantil 
continue a desempenhar um papel vital na 
educação e no enriquecimento das crianças 
em um mundo em rápida mudança.
Além disso, a diversidade de vozes autorais 
tem enriquecido o campo, proporcionando 
uma maior representatividade e inclusão nas 
histórias. Essa multiplicidade de perspectivas 
é fundamental para que a literatura infantil 
continue a ser um veículo de empatia e com-
preensão entre as novas gerações. 
A diversificação temática, as inovações nar-
rativas e o impacto das novas mídias são 
elementos centrais dessa evolução. Autores 
contemporâneos têm ampliado os horizon-
tes da literatura infantil, explorando questões 
complexas e relevantes que ressoam com a 

experiência das crianças de hoje.
 As novas mídias, por sua vez, têm oferecido 
formas inovadoras de engajamento, embora 
também tragam desafios quanto à profundi-
dade da experiência de leitura. 
Desde suas origens moralistas até as narra-
tivas ricas e diversificadas da atualidade, a 
literatura infantil se adaptou e evoluiu para 
atender às necessidades e expectativas de um 
público jovem cada vez mais diverso e conec-
tado.
Por fim, as tendências contemporâneas, como 
as narrativas interativas e multimodais e a 
conexão com questões sociais relevantes, 
apontam para um futuro onde a literatura 
infantil não só entretém, mas também edu-
ca e inspira uma consciência crítica. Assim, a 
literatura infantil moderna se consolida como 
uma ferramenta poderosa para o desenvol-
vimento intelectual e emocional das crianças, 
preparando-as para enfrentar os desafios do 
mundo em constante transformação.
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